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RESUMO: Desde a sua invenção, as imagens em movimento vêm sendo 
utilizadas de diferentes maneiras. Tanto como ferramenta de pesquisa nos fenô­
menos culturais, quanto instrumento para ilustração e difusão das pesquisas. A 
práxis videográfica precisa de propostas metodológicas que possam ir muito 
além da simples utilização das imagens animadas como instrumento de regis­
tro. É por isso que, baseados em nossas experiências e análises imagéticas ten­
tamos refletir as especificidades, potencialidades e, sobretudo, algumas consi­
derações metodológicas a respeito da utilização videográfica em pesquisa de 
campo. Como resultado disso, levantamos certos fragmentos incômodos destes 
encontros e desencontros entre o vídeo e a pesquisa antropológica.

UNITERMOS: Pesquisa de campo -  Filme antropológico -  Imagem ani­
mada -  Observador -  Observado -  Feedback -  Observação compartilhada -  
Observado filmado -  Análises imagéticas -  Observação diferida -  Bastidores-  
Antropologia Visual.

Encontros

Desde que em 1870, o fotógrafo inglês Edward 
Muybridge demonstrou através do uso de fotogra­
fias paradas em intervalos controlados, que as qua­
tro patas de um cavalo em pleno galope ficavam 
suspensas no ar ao mesmo tempo. Inquestiona­
velmente colocou-se a base fundamental do uso do 
filme na pesquisa científica. Esse estudo foi o pri­
meiro reconhecimento científico sobre detalhes 
efêmeros do movimento que não são facilmente 
capturados a olho nu. Em 1882, Etienne Jules 
Marey, conseguiu construir nas dimensões de um 
fuzil de caça um aparelho capaz de fotografar doze

(*) Departamento de Multimeios do Insituto de Artes da Uni­
versidade de Campinas, SP. Pós-Graduação, mestrado.

vezes por segundo um mesmo objeto na linha de 
mira. Dava origem com ele a cronofotografia que, 
pela primeira vez, permitia a produção de imagens 
em movimento.

A câmara moderna está estreitamente vincu­
lada a esta primeira invenção, a qual registrou uma 
imagem dez a doze vezes por segundo em uma 
bobina contínua de papel sensibilizado. A partir 
de então, a imagem animada tem sido usada abun­
dantemente nas pesquisas científicas desde a as­
tronomia e zoologia até as ciências humadas. Em 
todos esses campos vem sendo a melhor ferramenta 
para registrar o movimento. Os psicólogos a têm 
usado, tanto no estudo animal como no comporta­
mento humano, Gessell gostava de trabalhar o de­
senvolvimento da criança (1934,1945), o seu tra­
balho baseava-se não somente no estudo da metra­
gem do filme mas na comparação e análises deta-
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lhadas de frames ampliados e únicos (Collier 
Jr.1986 140).

A antropologia experimentou a utilização deste 
novo meio de comunicação quando, no final do 
século XIX, o médico Félix-Louis Regnault1 fil­
mou uma mulher ouolove enquanto fabricava po­
tes de cerâmica durante uma exposição sobre África 
Ocidental, em Paris (Piault, 1995: 23). Um desta­
cado e pouco valorizado precedente é encontrado 
na obra de Edward S. Curtis, que passou mais de 
30 anos realizando documentários sobre os índios 
norte-americanos. Segundo Brisset, “Curtis pas­
sou três temporadas entre os Kwakiutl da ilha de 
Vancouver realizando filmes de ficção, de amor e 
de guerra, revivendo mitos, danças tradicionais, 
ambientados em cenários nos quais tratou de re­
construir formas culturais anteriores à chegada 
do homem branco.” (Brisset, 1989 134).

Mas foram Margaret Mead e Gregory Bateson 
(1936-38), que fizeram uso efetivo da imagem ani­
mada para a análise cultural do comportamento. 
Marvin Harris considera que a capacidade demons­
trativa das observações destes antropólogos, pu­
blicando ou exibindo esses registros juntamente 
com as descrições verbais, foram práticas funda­
mentais para a instauração de uma nova práxis no 
trabalho de campo. Hoje em dia esses primeiros 
documentos visuais alcançam o status de clássi­
cos.2

A partir dessas primeiras experiências o au­
diovisual tem sido utilizado de duas maneiras. 
Marc-Henri Piault diferencia esses usos: “para a 
antropologia, o cinema e os diversos métodos au­

(1) Segundo Piault, Regnault, autor do primeiro filme etno­
gráfico, proclamou, várias vezes, o interesse do cinema para 
a etnografía, chegando até propor a criação de museus audio­
visuais de etnografía, associando as fontes do cinema e do 
fonógrafo.
(2) Não é necessário enfatizar que os exemplos aqui citados 
no campo da antropologia visual (ou fílmica) são apenas al­
guns poucos de um leque muito extenso. Não é nossa inten­
ção entrar em terrenos históricos; para uma melhor compreen­
são do processo de formação do filme etnográfico, sugerimos 
leituras dos seguintes textos: (versão em francês) Emilie de 
Brigard. “Historique du film ethnographique”, in Claudine 
de France (Org.) Pour une anthropologie visuelle, Paris 
(EHESS), 1979, pp. 21-51. (versão em inglês); Op. Cit., “The 
History o f Ethnographic Film”, in Paul Hockings (Org.) Vi- 
sual Anthropology, La Haye (Mouton), 1975, pp. 13-43; e 
Pierre Jordán “Primeiros contatos, primeiros olhares”, in 
Cadernos de Antropologia e Imagem, Rio de Janeiro, UERJ,
1995. pp. 11-22.

diovisuais são tanto instrumentos de observação, 
instrumentos de transcrição e interpretação de 
realidades sociais diferentes quanto instrumen­
tos para ilustração e difusão das pesquisas." 
(Piault, 1994: 63). A primeira diz respeito a uma 
ampla gama de investigações que envolve o audio­
visual como ferramenta de pesquisa nos fenôme­
nos culturais. A segunda, ao grande interesse pe­
los filmes antropológicos -  e à produção destes -  
na utilização em salas de aula e outros auditórios.

Algumas características da imagem animada

Embora não seja nossa pretensão entrar em 
discussões sobre as diferenças entre a imagem vi­
deográfica e a imagem fílmica, para efeito de uma 
melhor separação entre os dois tipos de imagens, 
o faremos a partir do ponto de vista técnico. Para 
tanto vamos nos manter àquilo que diz Jacques 
Aumont a propósito desta distinção:

Enquanto a imagem videográfica é 
gravada em suporte magnético; a imagem 
fílmica é uma imagem fotográfica',

- a imagem do vídeo é gravada por var­
redura eletrônica que explora as linhas ho­
rizontais superpostas; a imagem fílmica é 
gravada de uma vez',

- a imagem fílmica resulta da projeção 
sucessiva de fotogramas separados por fai­
xas pretas; a imagem videográfica, de uma 
varredura da tela por um spot luminoso. ” 
(Aumont, 1993 170-171). Cabe assinalar que 
além de “ruídos ” e “chuviscos ” de transmis­
são, “não há entre vídeo e cinema nenhuma 
diferença perceptível no que tange ao movi­
mento aparente” acrescenta o autor. Baseado 
nestas “coincidências”, é que, ao falar de ima­
gens em movimento, estamos nos referindo 
tanto ao vídeo quanto ao filme.

Depois desta prévia consideração, podemos 
nos perguntar o que caracteriza as imagens em 
movimento? Podem essas imagens captar o cará­
ter do comportamento humanol Para John Collier 
Jr., com as imagens em movimento, a natureza e o 
significado do comportamento social tomam-se 
fáceis para uma descrição com detalhes responsá­
veis. A linguagem do movimento define o amor e 
o ódio, a indignação e a alegria, a raiva e o prazer 
entre outras qualidades de comportamento (Collier 
Jr. 1986: 140).
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Tomando como ponto de partida os motivos 
explicados por este autor, surge uma série de pes­
quisas que servem como ilustração. A experiência 
realizada por Edward T. Hall no verão de 1968 é 
um bom exemplo disso. Usando um equipamento 
Super-8, registrou três diferentes tipos de famíli­
as: uma anglo, uma tewa (índia) e uma espanhola, 
todos desfrutando de um passeio em uma feira de 
uma cidade ao norte de New México. À primeira 
vista, o filme parece conter cenas de comportamen­
to habitual, mas ao projetá-lo em câmara lenta e 
quadro a quadro, revela detalhes e contrasta esti­
los não verbais de cada família, sincronismo e aspe­
reza dos movimentos e comunicações entre pesso­
as de diferentes práticas sociais (Collier Jr. 1986: 
141). Nesta experiência, o filme constitui-se numa 
ferramenta ideal para o estudo do comportamento 
e processos de análises culturais.

Só o filme e o vídeo podem chegar mais próxi­
mos do realismo do tempo e do movimento ou as 
variedades de realidades psicológicas nas relações 
interpessoais. Um exemplo disso está na difícil ava­
liação do caráter do amor entre pais e filhos com 
fotografias, enquanto que tanto o filme quanto o 
vídeo podem registrar a natureza, a duração e a 
freqüência do contato familiar. O que não aconte­
ce com a fotografia, porque ela quebra a cadeia de 
atitudes e reações em face do meio social; estes 
cortes no tempo são fragmentos de vestígios emo­
cionais fluentes de um processo qualquer de co­
municação.

O filme e o vídeo são meios operacionais que 
nos introduzem em novos domínios do estudo an­
tropológico. Desde a captação de sutilezas imper­
ceptíveis a olho nu como as. relações sociais, até 
as cerimônias, as danças ou qualquer evento com­
plexo onde muitos elementos estão em movimento 
conjunto e/ou permanente. Barrie Machin,3 ques­
tiona os resultados da pesquisa “A Performative 
Approach to Ritual” do etnólogo Tambiah (1981), 
que trata do exorcismo em Sri Lanka. Tendo traba­
lhado na mesma região e com dados coletados em 
vídeo, as observações de Machin,4 diferem daque­

(3) Professor do Departamento de Antropologia da Universi­
dade Oeste da Austrália, Nedlands, Austrália.
(4) “Eu não reconheci os processos rituais, sobre as quais as
suas análises foram supostamente baseadas. A limitação das 
descrições no seu artigo não parece pertencer aos mesmos 
trabalhos de exorcismos que eu tenho estudado em Sri Lanka 
(...) a maioria das omissões importantes está no fato de que 
certos etnógrafos têm tido resistência para aprofundar os es-

las levantadas por Tambiah que só utilizou a ob­
servação direta (Machin 1988: 64-68).

Neste caso, a dificuldade de reunir dados para 
desvendar eventos complexos -  rituais -  coloca aos 
pesquisadores não usuários da imagem animada 
certos problemas de observação. Os clássicos mé­
todos para a coleta de dados são pouco questiona­
dos, não obstante se constituam em, assim chama­
dos, dados primários, têm que ser com antecedên­
cia analiticamente reconstituídos. Nesta situação, 
o “cru”5 caderno de campo e a memória chegam a 
ser, em conjunto, altamente incompletos e inade­
quados (Janckins 1988: 160). O valor especial do 
vídeo na citação mencionada, está, bem entende­
mos, na capacidade de registrar as nuances do pro­
cesso, da emoção e outras sutilezas do comporta­
mento e da comunicação, que a fotografia, a me­
mória e o caderno de campo não estão em condi­
ções dejjrover.

É muito natural que o material recolhido no 
trabalho de campo requeira muitos exames, uma 
vez que os fenômenos observados são compostos 
por vários elementos às vezes dispersos, que for­
mam um conjunto. Tradicionalmente, o pesquisa­
dor só dispõe de sua memória para, a partir de suas 
notas, recompor esse conjunto. O vídeo modifica 
radicalmente esse processo pois os elementos cons­
tituintes do fenômeno observado podem agora ser 
vistos, revistos e envolver os informantes em sua 
interpretação.

Especificidades do vídeo: 
o feedback como processo

Historicamente, temos muitos pioneiros que 
utilizaram a imagem animada como meio de docu­
mentar o que se entendia na época como socieda­
des pouco evoluídas. A realização desses documen-

tudos sobre rituais (...) dependendo da natureza da pesquisa, 
os dados coletados no trabalho de campo precisam provar 
certo grau de exatidão, o qual é inusual. Por isso, remeto-me 
à natureza revolucionária do trabalho de campo com câmera 
de vídeo. Os avanços da ciência freqüentemente vêm com  
melhoras técnicas, e a meu ver o vídeo é um novo instrumen­
to radical para antropologia. Eu acredito nisto porque se faz 
observações instantâneas de si mesmo, dos informantes, e em 
parte porque produz um aumento de atenção no operador, 
uma espécie de ‘Cinéma-transe ’ a que Rouch referia-se.”
(5) “raw  ”, expressão utilizada por Clifford e Marcus (1986) 
para chamar o bloco de notas, após as pesquisas de Mead e 
Bateson em Bali.
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tários fez deles precursores da transformação dos 
métodos clássicos de pesquisa antropológica. En­
tre os mais nomeados e conhecidos, o geólogo 
Robert Flaherty -  considerado o patriarca do fil­
me antropológico, filmou o dia-a-dia do esquimó 
Nanook. Ainda jovem, Flaherty acompanhava seu 
pai, proprietário arruinado de uma pequena mina, 
em suas viagens de exploração para grandes com­
panhias de mineração. Em uma dessas expedições 
pela Baía de Hudson, levou uma câmara para fil­
mar, em seus momentos livres, os esquimós. A sua 
idéia era mostrar aos Innuit suas próprias imagens, 
porém o resultado da montagem não chegou a 
satisfazê-lo. Abandonadas as explorações, Flaherty 
e a esposa voltaram ao norte do Canadá para conti­
nuar seu projeto. Por que não registrar um típico 
esquimó e sua família, e fazer uma biografia de 
suas vidas durante um anol Esta foi sua idéia cen­
tral, estruturando-a em tomo da constante luta con­
tra a fome no terrível clima polar. Com o apoio 
financeiro de um curtume, e uma câmara de 35mm, 
os Flaherty levaram 16 meses para filmar o caça­
dor Nannok e sua familia, encarregando-se de sua 
alimentação para assim poder dedicar-se exclusi­
vamente às filmagens. A essência de seu método 
fo i no mesmo dia revelar e projetar aos seus per­
sonagens as imagens registradas. O filme con- 
verteu-se na mais famosa das crônicas sobre for­
mas de vida primitiva. Surgia, então, o que Jean 
Rouch chamaria “a invenção de toda nossa éti­
ca”, para responder à sua principal preocupação: 
“como filmar pessoas sem lhes mostrar as suas 
imagensT (Rouch, 1993: 16). É a partir desta ob­
servação compartilhada ou participante,6 que se 
abre a colaboração mútua entre pessoas filmadas 
e o antropólogo-cineasta (Rouch 1979: 56). A par­
ticipação imediata1 e direta dos personagens ob­

(6) Acepção extraída do texto de Jean Rouch, ao citar Lue de 
Heusch, para definir a câmara participante como um tercei­
ro personagem nesta relação de troca de informações. Este 
feedback, é também chamado por alguns autores de effet- 
miror (efeito espelho), Jean Rouch de anthropologie  
partagée  (antropologia compartilhada).
(7) “Marc-Henri Piault prefere designar a este processo pelo
termo de anthropologie de 1’échange (antropologia das tro­
cas), ela objetiva a confrontação de duas culturas. Segundo o 
autor, traduz mais adequadamente o trabalho de localização 
recíproca entre o pesquisador/cineasta e seus personagens, já 
que coloca a distância e a proximidade em um processo de 
troca recíproca. Mesmo se a troca é desigual” (Peixoto 1995: 
118).

servados no registro, constitui a singularidade deste 
método de pesquisa, uma vez que aumenta o cam­
po de observação, de análise e interpretação con­
junta. Isto é, mostrar aos personagens suas própri­
as imagens e motivá-los a comentá-las, debatê-las 
e discuti-las após os registros. Este procedimento 
implica, muitas vezes, o que Clarice Peixoto sali­
enta como “encontro ou confronto de lógicas e 
culturas diferentes, de conceitos de identidade ou 
‘alteridade’, do problema da realidade e da re­

presentação ou ainda o lugar do visual nos mo­
dos de expressão” (Peixoto 1994: 13). Em outras 
palavras, o vídeo,8 enquanto ferramenta, além de 
animar e instigar o conhecimento mútuo, tem a 
capacidade de provocar uma auto-contemplação, 
levando o agente filmado a rever e reencontrar 
momentos e situações nos quais foram observa­
das. Em razão disso, a imagem provoca estados de 
ânimo em harmonia à aceitação ou rechaço, de riso 
ou de choro, ou simples silêncio, do mesmo modo 
que estimula à fala e a reflexão sobre si mesma. 
Jean Rouch explica exemplarmente estas situações 
quando narra os bastidores da projeção do seu fil­
me “Bataille sur le Grand Fleuve” (1993 19-20).

Portanto, esta especificidade é meio de trans­
missão de conhecimento que leva o espectador à 
descoberta de uma outra cultura, e aqui não somen­
te nos aspectos mais espetaculares, mas nas suas 
interações, representações ou dimensões menos 
evidentes (relações interpessoais, espaços geográ­
ficos, etc.). Nesse sentido, a experiência da pes­
quisadora Clarice Peixoto (1993) evidencia essas 
dimensões. A sua proposição fundamental foi apre­
sentar os copiões às pessoas filmadas e realizar, 
em sua companhia, o exame das imagens de seu 
cotidiano tanto na praça Batignolles, bem como 
aquelas que mostravam as atividades dos persona­
gens brasileiros. O ato de filmar desempenhou, 
desse modo, um papel importante tanto no estabe­
lecimento dos contatos com os personagens quan­
to no acompanhamento de suas práticas sociais. 
Neste caso, filmar é muito mais uma investigação

(8) Depois do aparecimento do gravador (magnetofono) e da 
câmara Polaroid, o vídeo é uma das últimas etapas das 
tecnologias de instantaneidade. Sabe-se também, apesar des­
sas virtudes, que o vídeo tecnicamente é inferior ao filme pela 
sua baixa definição e maior escala de contrastes, da ordem de 
100 contra 30. Finalmente, a conservação do vídeo, vulnerá­
vel aos campos magnéticos, ameaça uma melhor durabilida­
de de seus sinais.
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do processo de conhecimento do que um instrumen­
to para escrever os sistemas.

As potencialidades da prática videográfica 
recebe um destaque especial na obra de Claudine 
de France, a qual elabora toda uma proposta meto­
dológica que vai muito além das simples utiliza­
ção das imagens animadas como instrumento de 
registro. France mostra com clareza as suas prin­
cipais funções: “Podemos inicialmente afirmar 
que colocar em evidência os fatos que são impos­
síveis de estabelecer somente com a observação 
direta e descrever aqueles dificilmente restitui­
dos pela linguagem constituem as duas funções 
principais do filme etnográfico.” (1976: 140). 
Assim sendo, a imagem animada tomaria eviden­
te as diferentes manifestações sensíveis e impos­
síveis de estabelecer com a observação naturalis­
ta; e descreveria aqueles dificilmente restituidos 
pela linguagem escrita. Nesse caso, a imagem ani­
mada permite uma utilidade científica, a sua ori­
ginalidade de evidenciar fatos que são impossí­
veis de estabelecer em relação a outras formas de 
observação e de expressão clássica.

Qual seria então o papel das expressões ver­
bais e escritas? Segundo a autora, as expressões 
verbais e escritas têm na imagem animada um su­
porte que lhes permite desempenhar-se melhor 
sobre constantes e inalteráveis fenômenos fluen­
tes, e não mais sobre a persistência cristalizada das 
representações artísticas de características figura­
tivas estáticas (desenhos, pinturas, fotografias), ou 
sobre o fluente efêmero do mesmo modo que apre­
ende a observação direta, imediata. France enfatiza 
essa relação: “Tomando o lugar da escrita, a ima­
gem animada libera assim linguagem de seu pa­
pel de espelho aproximativo do fluente, sobre o 
qual pode ser dito agora um discurso totalmente 
diferente. ” (1989:7). Como resultado disso, a ado­
ção da imagem animada nas pesquisas modifica 
profundamente as relações entre a observação e a 
linguagem (oral ou escrita). A autora chama a esta 
nova relação “observação imediata /  observação 
diferida /  linguagem. ” (1989: 7).

A observação diferida

Observar e descrever são ações inerentes a toda 
prática antropológica, sobretudo nos moldes da 
práxis clássica. Com a introdução das novas pro­
postas imagéticas -  o vídeo, neste caso -  as possi­
bilidades de enriquecer e incrementar um outro

exercício além destas duas técnicas, revoluciona­
ram o método empírico natural dirigido a revelar e 
explicar as características observáveis dos fatos 
reais. Essas particularidades pressupõem determi­
nadas operações práticas, tanto com os objetos es­
tudados quanto com os meios materiais de apreen­
são de conhecimento utilizados. Entenda-se este 
método de observação como o método de conhe­
cimento empírico, isto é, “a percepção dirigida à 
obtenção de informação sobre objetos e fenôme­
nos da realidade constitui a forma mais elemen­
tar de conhecimento científico, na qual encontra- 
se a base dos demais métodos empíricos. ” 
(Rodríguez 1984 40). Em outras palavras, este tipo 
de observação se produz da ação do objeto exteri­
or sobre os órgãos sensitivos do homem e, como 
conseqüência, desta atividade origina-se a percep­
ção da realidade objetiva.

Destas práticas -  observar e descrever -  jul­
gava-se ter dito tudo. A partir de 1969, após nu­
merosos exames e realizações de filmes, Claudine 
de France9 levanta interrogações, questões, opções 
e dificuldades de ordem metodológica que, no fil­
me antropológico, permaneciam obscuras, ainda 
que existissem aportes teóricos metodológicos 
efetuados por diferentes pesquisadores usuários da 
imagem animada. Dos resultados destas análises, 
a autora entra num terreno importante a ser des­
vendado, sobretudo no que diz respeito à utiliza­
ção do audiovisual como meio de obter conheci­
mento na antropologia. Com o intuito de propor 
certas considerações de rigor metodológico, ela 
parte da seguinte interrogação: “sobre os aspec­
tos da atividade humana os mais acessíveis à ima­
gem animada e sobre os meios específicos à dis­
posição do etnólogo-cineasta para mostrá-los ou 
colocá-los em relevo, fomos levados a nos colo­
car a seguinte questão: até que ponto a introdu­
ção do cinema na etnologia modificou a maneira 
que tinha o etnólogo de observar e descrever?” 
(1989 3).

Sabemos que em todo processo de observa­
ção podem ser reconhecidos basicamente cinco 
componentes:

(9) Da Formação de Pesquisadores Cinematográficos da Uni­
versidade de Paris X-Nanterre sobressai, notadamente, a obra 
Cinéma et Anthropologie, de Claudine de France, tese que 
releva fundamentalmente as opções e dificuldades particula­
res que todo cineasta depara no desenrolar dos registros visu­
ais em antropologia.
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-  o objeto de observação;
-  o sujeito de observação;
-  as condições de observação;
-  os meios de observação; e
-  o sistema de conhecimentos a partir do qual
formula-se o objetivo da observação.

Tanto o objeto quanto o sujeito de observação 
são elementos imprescindíveis para que esta se 
realize; não há observação sem objeto quanto me­
nos sem sujeito. Por outra parte, as condições de 
observação se constituem nas circunstâncias atra­
vés das quais esta se realiza; quer dizer, o contexto 
natural ou artificial no qual o fenômeno social se 
manifesta ou se reproduz. Por sua vez, o sistema 
de conhecimentos, onde se demarca o processo de 
observação, é o corpo de conceitos, categorias e 
fundamentos teóricos da antropologia.

No entanto, são os meios materiais de obser­
vação -  neste caso, o vídeo -  que possibilitam a 
ampliação, a transformação das qualidades, as ca­
racterísticas e/ou as particularidades do objeto da 
observação. É neste estágio do processo de obser­
vação que nos detemos a pensar na seguinte ques­
tão: será que antes de passar a observar outras 
fases do objeto de pesquisa ou, eventualmente, a 
elaborar e descrever os primeiros resultados da 
observação sensorial,10 não deveríamos verificar 
se esta observação fo i minuciosamente realiza­
da? Aqui, a imagem animada desempenha um 
papel fundamental porque ela oferece às práticas 
de observar e descrever um novo suporte a usu­
fruir,11 colocando assim um novo olhar, desta vez 
“mecânico ”, naquilo que nos é dado ver. No en­
tanto, reconhece-se que pela mediação12 deste olhar 
“mecânico ” o pesquisador usuário deste novo su­
porte orienta a observação e a descrição, ao sujeito 
sensível de registro imagético.

(10) Mesmo quando esta observação for participante, sem a 
utilização de uma ferramenta de registro audiovisual, não 
deixa de ser sensorial e imediata.
(11) Utilizo o termo usufruir nos dois sentidos: de posse, por­
que a observação uma vez cristalizada ou registrada, nos ou­
torga a possibilidade do feedbact, e de gozo, para tirar pro­
veito de dados essenciais das variadas manifestações concomi­
tantes que compõem a atmosfera de um grupo humano, e que 
geralmente passam despercebidos na observação natural.
(12) É também mediação, na medida que se estabelecem as
relações entre o etnólogo e as pessoas filmadas no próprio
local de observação, antes que o instrumento invasor possa
provocar rejeição de parte dos agentes e assim ocasionar rup­
tura das relações entre observador e observado.

São exemplos de pesquisas e filmes que nos 
permitem sustentar este propósito, entre outros, o 
de Barri Machin, sobre a restituição de rituais de 
exorcismo em Sri-Lanka; as experiências fílmicas 
descritivas comoDcat/Birds,13 de Robert Gardner, 
fundada nas atividades guerreiras (com arcos, fle­
chas e lanças) e rituais funerais dos Dani14 (Heider 
1995 41-44). Ou para citar outros ensaios fílmicos 
micro-descritivos de Claudine de France em La 
Charpaigne e Laveusses (France 1989: 38-70), 
cujos exercícios baseados na descrição do referen­
cial espacial do movimento individual humano, de 
que o maior exemplo é o trabalho das mãos em 
oposição ao conjunto do corpo. Neste caso, a des­
crição aproxima a restituição das cadeias de ges­
tos e operações concernentes a esses momentos.

O fato de fixar de forma persistente todo um 
fluxo de atividades sensíveis que podem ser anali­
sados pelo pesquisador-cineasta, pelo informante 
e pelos dois juntos, no próprio campo ou no labo­
ratório, inúmeras vezes, toma-se fundamental para 
novas descobertas. A abertura de uma nova rela­
ção de troca de informações, graças à potencialida­
de deste novo meio, segundo France (1989: 308), 
dá origem a uma nova proposta -  a pesquisa 
exploratória - 15 na antropologia:

Face a esta proposição, a observação diferida 
possui duas funções metodológicas:

1) com a mesma essência técnica e metodoló­
gica da observação partilhada, substitui a obser­
vação imediata no exame aprofundado do proces­
so, a partir do momento em que: “o registro cine­
matográfico, suporte da observação diferida, tor­
na-se o primeiro ato da pesquisa. O filme abre a

(13) Detalhes mais profundos sobre outras faces das guerras 
foram completados após a terceira viagem de Karl Heider 
aos Dani.
(14) Localizados na então Nova Guiné (hoje, a província de 
Irian Jaya, na Indonésia).
(15) “Três fatos parecem estar na origem da generalização 
da pesquisa exploratória. São eles: a existência de processos 
repetidos; a possibilidade técnica de repetir o registro contí­
nuo destes processos; e a possibilidade de repetir, no próprio 
local da filmagem, o exame da imagem, ou seja, a observa­
ção diferida do processo estudado (...) De fato, a partir do 
instante em que o pesquisador dispõe do meio de reproduzir 
de maneira repetida a fluência do processo estudado e de 
observar à vontade sua imagem -  o sensível filmado reversí­
vel - ,  por que persistiria em tomar por referência o sensível 
imediato irreversível? E por que se incomodaria com uma 
observação direta anterior ao registro do processo?”.
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pesquisa. A entrevista com as pessoas filmadas e 
a inquirição dos informantes apoiam-se no exa­
me do registro e deixam de ser uma etapa preli­
minar à filmagem, sendo eles próprios diferidos. ” 
(France 1989: 309).

2) instaura uma nova relação na construção 
dos resultados finais na pesquisa, pois enquanto 
na metodologia tradicional a verificação dos resul­
tados pode ser prejudicada na passagem da obser­
vação sensorial, direta e imediata, uma vez que essa 
passagem traz como suporte o caderno de notas e 
a memória, na observação diferida esta passagem 
é mediada pelo observado filmado que gera um 
novo tipo de construção dos resultados finais pois 
estes se baseiam na observação diferida, que pos­
sibilita dois tipos de análises.

-  Do ponto de vista do antropólogo: em pri­
meiro lugar para examinar e interpretar os dados 
repetidamente com o propósito de obter respostas 
às interrogantes da pesquisa ou descobrir novas, e 
ao mesmo tempo oferecer alternativas de análise a 
outros pesquisadores sobre os mesmos dados vi­
suais.

-  E em segundo lugar, do ponto de vista do 
cineasta: para tomar conhecimento das diferentes 
relações entre as imposições instrumentais (neste 
caso, videográficas), e os procedimentos de des­
crição fílmica e principalmente de certas circuns­
tâncias e situações16 do processo observado que 
não figuram sobre a imagem. Permitindo desta ma­
neira um melhor ajuste nos métodos particulares 
de registro fflmico.

A conjunção destes olhares é um dos fatores 
que explicitam as vantagens de uma proposta meto­
dológica colocadas na observação diferida (France 
1989: 335-336). Desta maneira, temos um bom 
exemplo de decifração nas análises das imagens 
que Annie Comolli faz do filme de Jean Rouch 
Architectes Ayorou (Op. Cit. 1989: 339). Dito fil­
me tinha sido pacientemente analisado pela pesqui­
sadora antes que descobrisse em segundo plano 
da imagem, a presença de uma garota observando 
atentamente o trabalho das mulheres. Embora o 
cineasta não tenha tido a intenção de colocar em 
evidência esta forma particular de aprendizagem,

(16) Circunstâncias, aspectos, situações, momentos ou tam­
bém chamados de Bastidores. A  investigação destes basti­
dores concederão outros elementos à análise do processo de 
observação global.

a observação diferida resulta neste caso ser um 
meio eficaz de encontrar no observado filmado, ele­
mentos ocultos da imagem. Deste modo, a funda­
mental preocupação para Annie Comolli, não é ver 
só os fatos e gestos da vida cotidiana ou cerimoni­
al, mas de sublinhar, sobre a imagem, alguns de 
seus aspectos melhor do que outros.

Mas, o aproveitamento conjugado destes dois 
pontos de vista, é encontrado, entre outras pesqui­
sas, nas análises imagéticas de Jane Guéronnet,17 
que usufruiu das particularidades do vídeo e proce­
deu ao estudo da vida de uma família francesa de 
classe média alta em Paris. Nessa perspectiva, o 
seu objetivo foi estudar os cuidados do corpo a par­
tir do comportamento que os pais dispensam na 
proteção higiênica de seus filhos na infância. Se­
gundo a autora, os resultados desta sociologia ele­
mentar são eloqüentes: “O filme fo i visto cerca de 
trinta vezes. Deste modo, o fluxo contínuo fo i esta­
belecido: a revisão do vídeo, o comentário oral 
das imagens e a descrição por escrito das análi­
ses. A partir da visualização das imagens fomos 
capazes de formular algumas perguntas e respos­
tas concernentes ao material observado. ” (Gué­
ronnet 1993: 25-43). Nestes casos, as análises dos 
filmes permitem descobrir as relações e modos de 
cooperação e manipulação ou ritmo corporal dos 
pais durante o ato de banhar os filhos. Estes, por 
sua vez, mostram as diferentes formas de rituais 
de divertimento. Deste modo, todo movimento cos­
tumeiro é expressivo no coração das relações soci­
ais entre os componentes da mesma família.

Enfim, a observação diferida fundamentada no 
observado filmado, propicia o esclarecimento, a 
explicação, a decomposição eventual e/ou mapea­
mento das diferentes formas de expressão ocultas 
ou de difícil percepção nos processos a descrever. 
Os diferentes exemplos aqui expostos admitem a 
possibilidade de outros resultados finais nas pes­
quisas. A observação diferida abre um novo su­
porte à escrita. Isto é, após múltiplos exames das 
imagens, tomarão possíveis maiores informações 
descritivas no texto final. Claudine de France o 
sublinha pertinentemente18 (1989: 346-347).

(17) Jane Guéronnet (1953-1989), antropóloga/cineasta e 
especialista em procedimentos corpóreos, da Universidade de 
Paris X Nanterre, fez muitos filmes sobre rituais cotidianos 
na França. Pubücou “Le Geste cinématographique” (1987), 
uma genuina teoría do ato de filmar no filme documentário.
(18) “Das informações obtidas durante as entrevistas feitas a 
partir da visão repetida das imagens surge o material para
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Acreditamos, portanto, que o registro video- 
gráfico em antropologia não limita-se à mera ação 
de filmar ou “disparar” o “olho mecânico” de 
qualquer maneira. Muito pelo contrário, o uso do 
vídeo força-nos a considerar a importância de pro­
curar, investigar e evidenciar novas estratégias de 
pesquisa de campo. Quer dizer, produzir uma espé­
cie de manifesto de estratégias que possam obri­
gar-nos a ir além da natureza clássica do trabalho 
de campo. Esta ferramenta pode guiar-nos ao de­
sempenho emancipatório na pesquisa de campo, 
com a sagrada observação compartilhada e, funda­
mentalmente -  graças às análises das imagens - , 
tomarem-se verdadeiros suportes não só ao diálo­
go com as pessoas filmadas, mas à abertura de bre­
chas na análise multidisciplinar daquilo que a ima­
gem nos deixa ver. Desta forma, podemos ter uma 
real mptura com as formas tradicionais de obser­
var e descrever, já que as especificidades que a ima­
gem animada nos oferece pode tomar possível a 
produção social do conhecimento em certas áreas 
da antropologia.

Desencontros

Já se passaram mais de 60 anos desde que 
Robert Flaherty apresentou Nanook pela primeira 
vez; a partir de então, têm se realizado muitos fil­
mes e recentemente muitos vídeos que nos mos­
tram e descrevem “outras” culturas. No entanto, 
só algumas dessâs realizações se elaboraram to­
mando como base aquilo que fez de Nanook uma 
das principais lições. Juntaram-se de alguma ma­
neira duas modalidades culturais para assim po­
der observar tanto a vida cotidiana quanto os mei­
os derivados de conhecimentos sistematizados. A

um texto escrito apoiado no observado filmado. O texto não 
possui a dupla função de fixar e de estabelecer os fatos mó­
veis e irreversíveis, mas permite que o pesquisador/cineasta 
proceda ao estabelecimento e à análise fina destes fatos, cujas 
manifestações a imagem capta e retém, e explicite, sob uma 
forma mais ou menos coesa, segundo as necessidades, as rela­
ções que lhe são subjacentes (...) a escrita, mesmo contribuindo 
para elucidar a imagem, permanece sua serva, porque sub­
mete-se antes de tudo às leis de desenvolvimento do fluxo 
gestual. O texto nada mais é do que o momento necessário 
deste paciente trabalho de decifração do sensível do qual par­
ticipa conjuntamente com a observação diferida e a palavra”.

opção de Flaherty no seu filme foi provavelmente 
o primeiro passo para a introdução dos meios de 
comunicação (cinema, vídeo e fotografia) na aqui­
sição de conhecimento antropológico. Conheci­
mento através do qual tanto os povos que têm en­
frentado o desafio que supõe a representação de 
suas próprias histórias e culturas, quanto dos an­
tropólogos usuários do audiovisual que tentam ou 
reconstruir culturas no sentido contrário aos pro­
cessos de aculturação, e divulgar elementos do 
comportamento tradicional para a posteridade, ou 
analisar os diferentes fenômenos culturais apoia­
dos nas imagens como fonte reveladora de desco­
berta antropológica.

Já se passou também quase meia década des­
de que André Leroi-Gourhan apresentou seu tra­
balho intitulado “Le film etnographique existe-t- 
il? ” ao Congrès International du film d ’Ethnologie 
et de Géographie (Leroi-Gourhan 1948: 42-50), 
artigo que contempla segundo Claudine de France, 
o nascimento do filme etnográfico. Mas, a sua in­
tegridade e constituição continuam a colocar em 
pauta a discussão assim como o lugar que lhe deve 
ser atribuído na pesquisa antropológica e na expo­
sição de resultados. A mesma France constata tal 
evidência: “tentar responder a esta questão de 
uma outra maneira que não seja através da expo­
sição de um conjunto de receitas metodológicas é 
uma tarefa delicada porque ela supõe parcialmen­
te resolvidos certos problemas fundamentais. Des­
tes, os mais complexos dizem respeito às funções 
cognitivas da imagem animada, aos aspectos da 
vida social e cultural aos quais tem acesso o ci­
nema e às maneiras como se processa este aces­
so. " (1989: 1). De tal maneira que não é de sur­
preender que estes princípios metodológicos do 
filme etnográfico ainda permaneçam obscuros, não 
obstante os importantes esclarecimentos trazidos 
por aqueles que tentaram e continuam a fazer por 
várias vezes um balanço do emprego do filme etno­
gráfico e considerar seus novos horizontes.

E por isso que, baseados em nossas experiên­
cias e análises videográficas, gostaríamos de fazer 
algumas considerações metodológicas e teóricas a 
respeito da utilização videográfica em pesquisa de 
campo. Sem a pretensão de um balanço exaustivo, 
não será nossa intenção constituir um panorama 
completo sobre a antropologia e o audiovisual. 
Cientes dessa de(limitação), quando muito, tere­
mos composto certosfragmentos incômodos, acer­
ca de reflexões que visem insistir na importância
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do aprofundamento metodológico e epistemoló­
gico, de que adoecem os encontros ou desencontros 
destas duas práxis.

a) Em comparação com outras áreas das ciên­
cias sociais, a antropologia visual mantém abertas 
brechas decisivas no campo epistemológico. Isto 
como resultado dos diferentes usos que confere ao 
filme antropológico. Quer nas pesquisas que en­
volvem tanto o filme quanto o vídeo como ferra­
mentas de registros audiovisuais dos fenômenos 
culturais, quer pelo grande interesse na produção 
de filmes etnográficos com o intuito de serem uti­
lizados em salas de aula e outros auditórios. Quer 
como possibilidade de interação com os próprios 
grupos estudados. Quer como meio de utilização e 
expressão político-cultural dos próprios persona­
gens, enquanto realizadores. Marc-Henri Piault, 
confirma esta falta de constituição da antropolo­
gia visual: “infelizmente, estes usos variados são 
em geral, confusos, e atribuem ao cinema antro­
pológico um estatuto relativamente sombrio, o que 
torna sua utilização, de certo modo, ambígua. ” 
(1994: 62-63). Hoje em dia, é reconhecido que 
como conseqüência dos resultados dos registros 
im agéticos com objetivos antropológicos, é 
conferida ao cinema antropológico ou à antropolo­
gia visual uma constituição sem a robustez de ou­
tras disciplinas nas ciências sociais. Manifestan­
do-se, por um lado, as diferentes complicações 
encontradas na difusão dos filmes que são, em 
grande parte, um pouco menos que informações 
confidenciais, limitados a um pequeno grupo. Sem 
poder conseguir, assim, um estatuto de rigor cien­
tífico para os resultados, nem a recepção de um 
grande público.

Por outro lado, urge, acreditamos, um apren­
dizado da leitura dos dados audiovisuais, pois o 
desconhecimento da linguagem cinematográfica é 
um obstáculo tanto para os usuários que buscam 
desenvolver esta técnica quanto para os antropó­
logos que analisam os resultados. Concordamos 
com o que David MacDougall considera atenta­
mente: “Quando recorremos ao filme, devemos 
saber se é como método de trabalho de campo ou 
como simples meio de publicação, pois produzir 
um filme é não tanto saber olhar através de uma 
câmera quanto ver o que há na tela. ” (1994: 72). 
O autor pretende dizer, bem entendemos, que tam­
bém são preocupações de todo antropólogo, apre­
ender elementos próprios de uma leitura cinemato­
gráfica, videográfica ou fotográfica, implícita ne­

las. Estas manifestações tomam-se obstáculos para 
aqueles que tentam instituir-se nesta área quer 
como um campo de práticas quer como um motivo 
de reflexão que favoreça a compreensão antropo­
lógica da diversidade humana.

b) O fato de que a antropologia seja por exce­
lência uma disciplina da observação, faz, por um 
lado, que esta -  sobretudo, a pós-modema -  for­
mule rigores atribuídos ao texto escrito, enquanto 
expressão científica. Nesse sentido, a antropolo­
gia e o audiovisual permanecem muito afastados. 
Evidentemente, para isto não acontecer é preciso 
que tanto a escrita quanto o audiovisual possam 
tocar ao ritmo de uma mesma partitura, isto é, sub- 
meter-se a interpretações, a leituras, e análises aná­
logas, o que, de forma alguma, é o caso. Enquanto 
para o antropólogo, por um lado, refuta Bela 
Bianco, “a ênfase no texto escrito relegou a uma 
posição marginal e oculta o fato de que a prática 
da pesquisa antropológica implica também, de um 
lado, na produção de artefatos visuais enquanto 
documentos constitutivos da pesquisa; e de ou­
tro, não só na elaboração de textos escritos mas 
também na produção de etnografías visuais. ” 
(1993: 55-56). Por outro lado, para o cineasta, a 
desaprovação dos resultados da utilização do fil­
me nas pesquisas sempre foram explícitas, sob a 
denominação de enfadonhas e tecnicamente pou­
co significantes às exigências mínimas, para agra­
dar uma larga e antiga audiência. Entendemos que, 
tanto para o antropólogo, em razão de uma resis­
tência epistemológica, quanto para o cineasta, pela 
valorização de uma qualidade instrumental e ar­
tística, o lugar que ocupa o filme está em função 
de uma sociedade estimulada pelo espetáculo. O 
complicado para a antropologia visual, é que ambas 
têm as suas razões por serem historicamente cons­
truídas. Filmar não é de forma alguma o mesmo 
que pesquisar. No que diz respeito à observação, 
ao bloco de notas e a entrevistas, são meios de re­
flexão diferentes do que o filmar. Visionar o mate­
rial filmado não é a mesma coisa que classificar e 
sistematizar as notas de campo, a não ser que o 
audiovisual em antropologia seja aplicado -  e como 
de fato é -  às pesquisas que contemplem descri­
ções rituais, operações técnicas, o ritmo e movi­
mento, descrições espaciais, relações culturais e 
manifestações culturais. Neste caso, o audiovisual 
é, portanto, quem melhor captura e percebe, sob 
outro ângulo, as manifestações simbólicas. Isto em 
íntima relação a Clifford Geertz, quando afirma
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que: “a única maneira para descrever os eventos 
culturais repousa precisamente na interpretação 
deles." (Chiozzi 1989: 19).

c) Os bastidores do processo de registro. Isto 
é, tanto o diálogo verbal que possa se estabelecer 
entre as pessoas filmadas e o cineasta, quanto as 
diferentes relações interpessoais originados pelo 
desenrolar do processo, mostram-se altamente ex­
pressivos. Estes bastidores provocam uma outra 
forma de antropologia, a antropologia da produ­
ção audiovisual em antropologia. Assim, propor­
cionaria maiores subsídios de análise global do 
processo de utilização do audiovisual na antropo­
logia. Nesta linha de raciocínio permite-nos coin­
cidir com duas análises concretas: a primeira, quan­
do Etienne Samain reflete: “Não são somente pro­
blemas de natureza mais teórica -  como aqueles, 
por exemplo, do estatuto epistemológico das ima­
gens e dos médiuns -  que, ao se impor, requerem 
toda a atenção do antropólogo visual; são ainda, 
esses tantos outros questionamentos relativos aos 
processos, códigos e condições -  e de produção, 
e de transmissão, e de recepção/leitura -  dessas 
mensagens e dessas estéticas imagéticas que se 
tomam imprescindíveis de serem desvendados, se 
quisermos constituir uma antropologia visual” 
(Samain 1993: mimeo). Nessas circunstâncias, a 
produção de um outro vídeo em tempo real (lon­
gos planos de seqüência), seria a melhor forma de 
fixar esse continuum. A limitação aqui seria de 
ordem financeira, já que destinar-se-ia um grande 
volume de fitas para sua execução. Neste caso, 
antropologia e audiovisual não convencionariam 
sobre uma determinada questão.

A segunda é uma outra forma de antropologia 
da produção em antropologia, determinada pela 
falta de uma postura crítica da parte dos usuários e 
destinatários, diante do resultado imagético dos 
registros utilizados (cinema, vídeo, fotografia). 
Necessita-se, então, perguntar sobre suas estrutu­
ras manifestas e incluídas que todo processo de 
produção audiovisual em antropologia sempre car­
rega. Aqui, os bastidores funcionam como espa­
ços de construção histórica e fontes reveladoras de 
concepções filosóficas e ideológicas. Todo ato de 
produção de imagens, diz respeito ao desvenda- 
mento das propostas ideológicas e culturais dos 
observadores utilizadas no seu desencadeamento, 
como meio de persuasão em um determinado con­
texto histórico. Sob essas considerações são pou­
cas as pesquisas consagradas nessa direção, obje­

tivo pouco exeqüível na atual sociedade do espetá­
culo e simulação, estimulada ao despojo ou 
galvanização do sentido do real.

d) Os benefícios outorgados à observação 
diferida são evidentes uma vez que, a participa­
ção das próprias pessoas filmadas nas constantes 
repetições asseguram um maior aproveitamento do 
material registrado. Entretanto, faz-se necessário 
sublinhar que tal princípio metodológico depen­
derá fundamentalmente da natureza do fenômeno 
social registrado. Essa mesma natureza, inscrita 
no tema de pesquisa, decidirá se é preciso a inter­
venção dos informantes. Nem toda aplicação do 
audiovisual na antropologia pode ser sujeita à apli­
cação do feedback, com certeza esse espírito 
metodológico ficou muito longe de ser aplicado nos 
registros de Robert Gardner, em Dead Bird. De 
outro lado, nem sempre as pessoas filmadas mos­
tram-se disponíveis para informar e/ou comentar, 
quer para analisar sua própria imagem e compor­
tamento, quer para comentar imagens ou compor­
tamentos coletivos, pelo fato de estarem envolvi­
das outras pessoas, outros indivíduos. Neste caso, 
vai depender, de um lado, de um certo grau de cons­
ciência da parte do observado em relação ao que o 
observador pretende com sua participação a 
posteriori no processo mesmo de registro. Ora, se 
o mesmo processo de registro alterou seu compor­
tamento enquanto personagem, a tortura a que é 
submetido pelas constantes visões repetidas das 
imagens acaba muitas vezes por aborrecer aos in­
formantes. Levantam-se deste modo, certas consi­
derações éticas que todo pesquisador deveria pres­
tar em relação a seu informante/participante, con­
siderações que dizem respeito à necessidade de 
submetê-los a uma explanação global do processo 
de pesquisa. Como resultado desta atenção, con­
templam-se o consentimento voluntário do infor­
mante e o mútuo respeito entre observador e ob­
servado/participante, a fim de conseguir os objeti­
vos procurados. Na observação diferida, esta re­
lação de partilha entre observador e observado so­
bre os registros imagéticos, toma-se essencial des­
de que sejam realizadas nos primeiros momentos 
das análises. No entanto, esta estratégia revela-se, 
ao nosso ver, mais válida e relevante a partir das 
análises tanto do antropólogo quanto do cineasta, 
ou desde que o observado filmado seja acompa­
nhado de outros pontos de vista, que se interessem 
por dado fenômeno social. Das informações obti­
das a partir destas análises finas das imagens sur­
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giriam o material para o texto escrito, como supor­
te do observado filmado. Neste caso, a escrita é 
submetida à imagem.

e) Especificamente, no que diz respeito às pers­
pectivas da proposta de Claudine de France (1989: 
320), apoiadas na repetição do processo observa­
do, de seu registro e de seu exame na imagem, na 
companhia das pessoas filmadas,19 são as bases 
do filme de exploração que permitem transformar 
o filme de simples espetáculo em instrumentos de 
pesquisa. Estas não servem de obstáculo para dar 
lugar a certas críticas que põem principalmente em 
causa o objetivo destas. Em princípio, levantam- 
se três pontos críticos da sua proposta, a dois de­
les a própria autora refere-se: o primeiro, é origi­
nado no fato de que a “repetição dos esboços ten­
de a recuar indefinidamente a apresentação de 
um produto acabado, demonstrativo e sintético” 
(France 1989: 350). Isto leva a que a lógica da 
apresentação seja sacrificada em favor daquela da 
descoberta. Reconhece também que este método 
se vê reduzido “preferencialmente aos processos 
cotidianos, aos gestos maquinais familiares ao 
antropólogo/cineasta, ou seja aos atos mais co­
muns de sua própria sociedade” (Op. Cit. 1989: 
350). A isto soma-se que, além de ser dispendioso 
demais, para se cristalizar, os esboços precisam 
que o processo seja repetitível - curta duração -, e 
que bem entendemos, nem sempre acontece. Este 
é o caso de nosso vídeo O Carrossel,20 devido a 
seu extenso processo técnico de transformação em 
brinquedo artesanal, os registros videográficos so­
freram uma série de contingências temporais, que 
determinaram a não aplicação do espírito metodo­
lógico precedente. Contudo, todos estes argumen­
tos põem em causa toda a reflexão sobre, por exem­
plo, a posição secundária que poderia e deveria 
conferir-se à observação direta. O caráter inova­
dor da reflexão e da proposta de Claudine de

(19) Continuidade e repetição dos registros, associados a seu 
exame repetido, fundamentam juntas o que Claudine de 
France denomina “método de esboços Segundo a autora, 
este método é inspirado nos procedimentos dos pintores figu­
rativos, que realizam croqui por croqui de um mesmo tema, 
sob diferentes ângulos, acrescentando detalhes antes de pin­
tar o quadro definitivo.
(20) O vídeo, O Carrossel é o resultado dos momentos mais 
significativos de minha pesquisa de Mestrado Continuidade 
cultural & Continuidade videográfica: duas leituras nos 
Brinquedos Artesanais (título provisório), no departamento 
de Multimeios -  UNICAMP.

France, que coloca definitivamente os problemas 
teóricos e metodológicos do cinema etnográfico no 
contexto específico dos seus meios de trabalho, 
parece-nos, ainda assim, de inegável interesse.

f) Finalmente, acreditamos, que não há por que 
deixar de buscar, além dos limites tradicionais da 
antropologia visual. Nestes momentos de objetiva- 
ção e mundialização, os vínculos finalmente con­
cebidos como específicas unidades compactas, e 
ao mesmo tempo como relações em um equilíbrio 
dinâmico, deveriam apagar muitos dos artificiais 
limites entre disciplinas que têm traçado as ciên­
cias ocidentais. Um antropólogo que tem este tipo 
de perspectiva deve ser capaz de recolher informa­
ções significativas suficientes para responder a seus 
próprios objetivos, enquanto, ao mesmo tempo, 
desenvolve-se um compromisso político com os 
indivíduos e as racionalidades que as rodeiam. Por 
outro lado, esta prática e as perspectivas derivadas 
dela permitiriam à antropologia ampliar em alcan­
ce e incorporar os meios audiovisuais, vários as­
suntos relacionados às potencialidades e especifici­
dades destes, e as restrições que enfrentam para 
lograr seu objetivo proposto anteriormente. Exigi­
rão que se tratem de aspectos que são críticos para 
a comunicação, como as mensagens, os códigos, a 
difusão, o impacto com os espectadores/destinatá­
rios. Então poderiam revelar a estrutura e as ca­
racterísticas das mensagens difundidas para pro­
curar definir aspectos formais das estratégias que 
normalmente produzem a fragmentação do públi­
co e a submissão dos principais agentes culturais. 
Não duvidamos que, tanto a práxis antropológica 
quanto a empreitada audiovisual, mesmo com a 
produção teórica e prática de que se enriqueceu 
nestes últimos anos, continuarão a procurar regras 
elementares e pontos de convergência. Apesar des­
sas contingências de ordem metodológica, teórica 
e ética, para as ciências sociais, o audiovisual lhe 
outorga um leque de possibilidades de lucro que 
não deve ser deixado de lado, por um pretenso ri­
gor acadêmico.

Os fragmentos que antecederam são critérios 
muito particulares, que dizem respeito a uma ex­
periência pessoal sobre um discurso e uma prática 
produzida na utilização do audiovisual em antro­
pologia, ou melhor, antropologia visual
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ABSTRACT: Ever since its invention, the moving images have been used in 
different ways. As a tool of culture phenomenon research, also as instrument for 
illustration and broadcast of the researches. The videographic praxis needs metho­
dical proposals that go much beyond of the simple use of animated images as a 
register. That’s why based on our experiences and imagetic analysis we try to reflect 
the particularities, potentialities and overall, some methodological considerations 
about the using of videographics on fieldwork. As result of this, we bring up some 
annoying fragments of these encounters and disencounters between the video and 
the anthropology research.

UNITERMS: Fieldwork -  Anthropologic film -  Moving images -  Observer -  
Observed -  Shared observation -  Recorded observed -  Defer observation -  Making 
off -  Visual Anthropology.
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